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ATA DA REUNIÃO  

 
ATA Nº 28 

Data: 10/01/2017 Hora: 14h30 – 16h30 

Local: IAC – Instituto de Apoio à Criança 

 Presenças:  

Junta de Freguesia de Marvila  

Elizabete Silva Ribeiro 

Marina Santos 

Raquel Trindade 

Agrupamento de Escolas de Marvila D. 

Dinis 
José António de Sousa 

Associação Ester Janz Catarina Gião 

Colégio Cesário Verde Félix Bolanos 

I.A.C. 
Ana Isabel Carichas 

Carla Fonseca 

Nuclisol Jean Piaget - Bº do Condado 

Ana Paula Antunes 

Manuela Antunes 

Anabela Almeida 

Colégio Valsassina Maria Valsassina 

Centro Social e Paroquial S. Maximiliano 

Kolbe 
Zaida Marques 

EB1 Manuel Teixeira Gomes Maria Manuela Rodrigues 

 

 Ordem de trabalhos: 

 

1) CEM Júnior 2016 

2) Carnaval 2017 

3) Sarau de Ginástica – 2ª Edição 

4) Dia da Criança 2017 

 

 Síntese: 

 

Dra. Elizabete Ribeiro iniciou a reunião informando que por motivo de doença a Dra. Isabel 

Fraga não poderia estar presente. 
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1) CEM Júnior 2016 

 

Relativamente a este ponto foi reiterado que sob o tema “A Escola e a Comunidade”, teve lugar a 

2ª Edição do Conselho Educativo Júnior no passado dia 16 de novembro na Associação Ester 

Janz, que contou com a presença de 139 alunos de 18 entidades e estabelecimentos de ensino 

públicos e privados de Marvila.  

As crianças e jovens que participaram (desde os 3 anos até ao ensino secundário) foram 

distribuídas por 6 grupos de trabalho. 

 

Explicou-se que foi enviado posteriormente um questionário de avaliação a todas as entidades 

participantes, de forma a avaliar o grau de satisfação, identificando os pontos fortes e os 

aspetos a melhorar. Até à data apenas foram recebidas 4 respostas (IAC, Colégio Valsassina, 

SCML – Domingos Barreiro e Associação Ester Janz) e destas, foi possível apurar que: 

 

 a localização, a adequação do espaço para a realização do evento, a organização e o 

acompanhamento, a quantidade de recursos humanos, o transporte disponibilizado 

(quando aplicável) e a participação dos alunos no CEM Júnior tiveram a classificação 

global de MUITO BOM; 

 o horário, a data, a qualidade das atividades/dinâmicas desenvolvidas, a intervenção 

dos dinamizadores, a pertinência do tema, a recetividade dos participantes e o parecer 

final do CEM Júnior obtiveram a classificação geral de BOM. 

 

Quanto à periodicidade adequada para a realização do CEM Júnior, é comum a ideia de que 

deverá ser pelo menos uma vez por ano e relativamente aos temas para realização futura do 

CEM Júnior, obtivémos as seguintes sugestões: 

 sociedade e civismo 

 amizade 

 regras e comportamentos 

 ambiente 

 tempos livres 

 voluntariado 

 solidariedade 

 estratégias para combater o insucesso escolar 

 aproximar a família à comunidade escolar 

 temas relacionados com a juventude (para além da educação) como ambiente, ciências, 

artes ou desporto 

 comunidade 
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Quanto à avaliação geral do CEM Júnior tivemos como respostas: 

 uma excelente iniciativa 

 grupos do pré-escolar eram grandes 

 iniciativa muito importante, pois permite dar voz ativa aos jovens e promover a sua 

participação 

 as crianças mostraram-se satisfeitas com este encontro 

 

E no que concerne às observações /sugestões de melhoria: 

 toda a dinâmica foi bem conseguida 

 encontrar uma forma de haver interação dos participantes com a escola de acolhimento 

 propor um trabalho de preparação do evento ao nível das escolas. 

 

Foi posteriormente informado aos presentes de que fora solicitado, aos Dinamizadores e aos 

Relatores que nos fizessem chegar a síntese dos dados recolhidos (através de registo escrito, 

áudio e outras observações) para podermos proceder ao tratamento dos mesmos para 

posterior compilação da informação. Até à data apenas foi rececionado e-mail do AED. Dinis. 

Reiterou-se que todos aqueles que tivessem contributos os fizessem chegar com a maior 

celeridade possível. 

 

Dra. Carla Fonseca referiu que o feedback foi positivo. Os jovens cruzaram-se com Técnicos de 

outras entidades e viveu-se um ambiente “familiar”. O Motorista esteve presente à hora 

combinada o que também facilitou o transporte. Deu como sugestão numa próxima edição 

conciliar o horário do CEM Júnior com os horários dos alunos, pois alguns não puderam estar 

presentes porque tinham aulas. Dra. Zaida Marques referiu que face a esta situação, no caso da 

sua Instituição pediram dispensa à escola para os alunos pudessem ir. Referiu que as crianças e 

jovens que participaram também gostaram. 

 

Dr. Félix Bolãnos mencionou que os alunos gostaram muito e que agora até têm realizado 

algumas visitas exploratórias (com alunos do 7º ano) por Marvila de forma a intervir na 

freguesia. Com a Professora de Ciências pretendem colocar placas identificativas do tipo de 

plantas existentes nos jardins de Marvila. Estas ideias também advêm dos jovens. Dra. Maria 

Valsassina referiu que dentro do estabelecimento educativo que representa também já tiveram 

este tipo de ação.   

 

Dra. Anabela Almeida gostou da experiência, apesar de ter sido trabalhoso, pois eram muitas 

crianças no grupo dos 5 anos. Dra. Ana Paula Antunes verbalizou que gostaram muito de 

participar nesta iniciativa.  
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Recorreram também ao improviso, conseguiram ouvir todas as crianças, mas os últimos já 

estavam saturados. Criou-se uma relação próxima com as crianças devido aos fantoches. 

Notaram dificuldades em algumas crianças, nomeadamente através dos desenhos e da 

expressão oral. As crianças gostaram muito dos fantoches. 

 

Dra. Catarina Gião considera que o CEM Júnior foi muito interessante e bom. Deverá repetir-se 

com mais frequência. Do que partilhou com as suas colegas que dinamizaram o grupo do 1º 

ciclo correu tudo bem. A organização decorreu conforme o esperado. Mencionou ainda que 

para os alunos que participam, a iniciativa tem impacto, mas para aqueles que estão no 

estabelecimento de ensino que acolhe a atividade não tem grande visibilidade. Sugere que 

numa próxima edição se possam realizar debates prévios sobre o tema para haver uma maior 

contextualização de todos. 

 

O Professor José António de Sousa informou que os alunos gostaram imenso. Destacou o grupo 

do secundário e o interesse na participação destes alunos. Considera que foi uma iniciativa 

francamente positiva. Mencionou ainda a importância de existir alguma preparação prévia, 

para se trabalharem algumas questões, “O que vamos fazer? Que tipo de coisas?”, para que os 

representantes possam ir previamente preparados. Focou ainda a relevância de devolver os 

resultados apurados. 

 

Neste seguimento acordou-se que no dia 31/03/2017 se fará uma apresentação pública dos 

resultados. Equacionou-se que poderá ser na Biblioteca de Marvila e poderá contemplar uma 

exposição com os trabalhos e concomitantemente a apresentação dos dados obtidos. Foi ainda 

sugerido que representantes das crianças e jovens que participaram no CEM estejam presentes 

e possam auxiliar na apresentação. 

 

2) Carnaval 2017 

 

Dra. Elizabete Ribeiro apelou à participou de todos neste evento, com destaque para as escolas 

públicas que têm estado mais ausentes. Este ano o Carnaval é a 28 de Fevereiro e o desfile 

organizado pela Junta de Freguesia de Marvila está previsto para dia 24/02. Será no Bairro das 

Amendoeiras no período da manhã. 

 

Dra. Zaida Marques referiu que na edição anterior houve um problema com o transporte e as 

crianças ficaram cerca de 3 horas à espera. Face a este incidente, a Coordenadora Pedagógica 

do C.S.P. S. Maximiliano Kolbe ainda não sabe se irão participar este ano, mas atempadamente 

informará. 
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Quanto a sugestões de tema, Dra. Marina Santos da Junta de Freguesia de Marvila falou na 

possibilidade de se abordarem as Tradições, a Cultura, as Regiões de Portugal e depois dar-se 

continuidade desta temática para o Dia da Criança. 

 

Dra. Maria Valsassina referiu que no Colégio Valsassina um dos temas que têm andado a 

trabalhar é a Alimentação Saudável e que poderia ser uma possibilidade. Dra. Zaida Marques 

sugeriu os Direitos e Deveres das Crianças. Dra. Catarina Gião referiu que as crianças gostam 

de ir mascaradas à sua vontade e não com um tema imposto, pelo que a existência de uma 

temática limita à participação. Dra. Ana Paula Antunes equacionou a hipótese de ser livre, sem 

concurso e sem tema.  

 

Referiram-se algumas vantagens e desvantagens de haver ou não tema. Professor José António 

de Sousa mencionou que o Agrupamento de Escolas D. Dinis está com 22 projetos ativos e 

portanto há sempre uma sobrecarga de trabalho. Focou a importância na definição dos 

critérios caso haja concurso. Dra. Catarina Gião falou em existir uma apresentação/coreografia 

com ou sem concurso. Dra. Manuela Antunes partilhou uma experiência de trabalho anterior 

onde não havia concurso, só havia desfile, mas havia um tema. 

 

Dra. Elizabete Ribeiro sugeriu ainda que o tempo de cada atuação fosse mais limitado, cerca de 

5 minutos, de modo a reduzir o tempo de espera do Desfile. Dra. Ana Paula Antunes verbalizou 

que achava pouco tempo de atuação no caso de haver muitos participantes. Assim, considerou-

se que o tempo de atuação será decidido de acordo com o número de inscrições. 

 

Definiu-se então que o tema seria “O Mundo Encantado de Marvila” com alusão à fantasia e à 

imaginação, o que pela abrangência permite uma maior versatilidade na escolha da 

indumentária. Esclareceu-se que no dia seguinte as colegas da Junta de Freguesia de Marvila 

iriam enviar e-mail com as diretrizes gerais e ficha de inscrição e que até ao dia 20 de janeiro 

as entidades teriam de se pronunciar sobre se pretendem participar ou não.  

 

3) Sarau de Ginástica – 2ª Edição 

Neste ponto reiterou-se que se havia previsto que a Edição deste ano do Sarau de Ginástica 

fosse no dia 6 de maio (sábado) e à semelhança do ano anterior terá lugar no Pavilhão da 

Escola Secundária D. Dinis. Irá começar-se a auscultar quais as entidades que pretendem 

participar, para se ter uma ideia do número de participantes e do número de atuações. Desta 

forma podem encetar-se as primeiras diligências ao nível da logística e organização. É 

importante também definir o tempo máximo que cada entidade terá para atuar e assim 

puderem decidir se querem fazer uma ou mais apresentações.  
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4) Dia da Criança 2017 

À semelhança dos anos anteriores, o dia 1 de junho será celebrado na Mata de Vale Fundão. 

Este ano e face ao abordado anteriormente definiu-se que o tema serão as “Regiões de 

Portugal”.  

Face às sugestões recebidas através do questionário de avaliação do Dia da Criança 2016 o 

ideal é que as atividades fossem só de manhã, mas em virtude do elevado número de 

participantes tal não é viável.  

 

Quanto à Corrida D. Dinis (1º Ciclo) os representantes da Junta de Freguesia ficaram de 

confirmar a data da mesma em 2017. 


